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A importância dos resultados

As avaliações em larga escala realizadas pelo Sistema 
Mineiro de Avaliação da Educação Pública (SIMAVE), ao 

oferecer medidas acerca do progresso do sistema de ensino 
como um todo e, em particular, de cada escola, atendem a 
dois propósitos principais: o de prestar contas à socieda-
de sobre a eficácia dos serviços educacionais oferecidos à 
população, e o de fornecer subsídios para o planejamento 
das escolas em suas atividades de gestão e de intervenção 
pedagógica. Para as escolas, a oportunidade de receber os 
seus resultados de forma individualizada tem como finali-
dade prover subsídios para o planejamento de suas ações 
de aprendizagem. A Revista Pedagógica, portanto, foi criada 
para atender ao objetivo de divulgar os dados gerados pelo 
SIMAVE/PROEB de maneira que eles possam ser, efetiva-
mente, utilizados como subsídio para as diversas instâncias 
gestoras, bem como para cada unidade escolar. É preciso que 
a informação chegue a seu público da melhor forma possível. 

Nesta Revista Pedagógica você encontrará os resultados 
desta escola em Língua Portuguesa para o 5º ano do Ensi-
no Fundamental. Para a interpretação pedagógica desses 
resultados, a escala de proficiência, com seus domínios e 
competências, será fundamental. Com ela, torna-se possível 
entender em quais pontos os alunos estão em relação ao 
desenvolvimento das habilidades consideradas essenciais 
ao aprendizado da Língua Portuguesa. Como você verá, o 
detalhamento dos níveis de complexidade das habilidades, 
apresentado nos domínios e competências da escala, prio-
riza a descrição do desenvolvimento cognitivo ao longo do 
processo de escolarização. Essas informações são muito 
importantes para o planejamento dos professores, bem como 
para as intervenções pedagógicas em sala de aula.

Os padrões de desempenho oferecem à escola os subsídios 
necessários para a elaboração de metas coletivas. Assim, ao 
relacionar a descrição das habilidades com o percentual de 
estudantes em cada padrão, a escola pode elaborar o seu 
projeto com propostas mais concisas e eficazes, capazes 
de trazer modificações substanciais para o aprendizado dos 
estudantes com vistas à promoção da equidade. 

Também são apresentados, nesta revista, alguns artigos 
importantes sobre o ensino da Língua Portuguesa e de-
poimentos de professores que, como você, fazem toda a 
diferença nas comunidades em que atuam.
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Os resultados desta escola no 
SIMAVE/PROEB 2011 são apre-
sentados sob seis aspectos. 
Quatro deles estão impressos 
nesta revista. Outros dois, os 
que se referem aos resultados 
do percentual de acerto no teste, 
estão disponíveis no Portal da 
Avaliação, pelo endereço eletrô-
nico www.simave.caedufjf.net. 

OS RESULTADOS DA SUA ESCOLA

Permite que você acompanhe a evolução do percentual de alu-
nos nos padrões de desempenho das avaliações realizadas pelo 
SIMAVE/PROEB em suas últimas edições. 

Informa o número estimado de alunos para a realização do teste 
e quantos, efetivamente, participaram da avaliação no estado, na 
sua SRE, no seu município e na sua escola.

Apresenta a proficiência média desta escola. Você pode comparar a 
proficiência da escola com as médias do estado, da sua Superinten-
dência Regional de Ensino  (SRE) e do seu município para as diferentes 
redes. O objetivo é proporcionar uma visão das proficiências médias e 
posicionar sua escola em relação a essas médias.

Resultados impressos nesta revista

1. Proficiência média

2. Participação

3. Evolução do percentual de alunos por padrão de desempenho
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Apresenta a distribuição dos alunos ao longo dos intervalos de 
proficiência no estado, na SRE/município e na sua escola. Os 
gráficos permitem que você identifique o percentual de alunos 
para cada padrão de desempenho. Isso será fundamental para 
planejar intervenções pedagógicas, voltadas à melhoria do pro-
cesso de ensino e promoção da equidade escolar.

5. Percentual de acerto por descritor 6. Resultados por aluno 

Cada aluno pode ter acesso aos seus re-
sultados no SIMAVE/PROEB a partir do 
sistema da escola. Nesse boletim do aluno 
é informado o padrão de desempenho 
alcançado e quais habilidades ele possui 
desenvolvidas em Língua Portuguesa 
para o 9º ano do Ensino Fundamental. 
Essas são informações importantes para 
o acompanhamento, pelo aluno e seus 
familiares, de seu desempenho escolar.

Resultados disponíveis no Portal da Avaliação

Apresenta o percentual de acerto no 
teste para cada uma das habilida-
des avaliadas. Esses resultados são 
apresentados por SRE, município, 
escola, turma e aluno. 

4. Percentual de alunos por nível de proficiência e padrão de desempenho 
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A Escala de Proficiência 

Uma escala é a expressão da medida 
de uma grandeza. É uma forma de 

apresentar resultados com base em uma 
espécie de régua em que os valores são 
ordenados e categorizados. Para as ava-
liações em larga escala da educação bá-
sica realizadas no Brasil, os resultados 
dos alunos em Língua Portuguesa são 
dispostos em uma escala de proficiên-
cia definida pelo Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação Básica (SAEB). 
As escalas do SAEB permitem ordenar 
os resultados de desempenho em um 
continuum, ou seja, do nível mais baixo 
ao mais alto. Assim, os alunos que al-
cançaram um nível mais alto da escala, 
por exemplo, mostram que possuem o 
domínio das habilidades presentes nos 
níveis anteriores. Isso significa que 
o estudante do último ano do Ensino 
Médio deve, naturalmente, ser capaz de 
dominar habilidades em um nível mais 
complexo do que as de um aluno do 5º 
ano do Ensino Fundamental.  

As escalas apresentam, também, para 
cada intervalo, as habilidades presentes 
naquele ponto, o que é muito importan-
te para o diagnóstico das habilidades 
ainda não consolidadas em cada etapa 
de escolaridade.

A grande vantagem da adoção de uma 
escala de proficiência é sua capacida-
de de traduzir as medidas obtidas em 
diagnósticos qualitativos do desempenho 
escolar. Com isso, os educadores têm 
acesso à descrição das habilidades dis-
tintivas dos intervalos correspondentes 
a cada nível e podem atuar com mais 
precisão na detecção de dificuldades 
de aprendizagens, bem como planejar 
e executar ações de correção de rumos.
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Processamento do texto

Estabelece relações lógico-discursivas. D11, D12 e D15

Identifica elementos de 
um texto narrativo. D19

Estabelece relações entre textos. **

Distingue posicionamentos. D10

Identifica marcas linguísticas. D13

Apropriação do 
sistema da escrita

Identifica letras. *

Reconhece convenções gráficas. *

Manifesta consciência fonológica. *

Lê palavras. *

Estratégias de leitura

Localiza informação. D0 e D2

Identifica tema. D1

Realiza inferência. D3, D5, D8, D21 e D23

Identifica gênero, função e 
destinatário de um texto. D6 e D7

Domínios Competências Descritores

A estrutura da Escala de Proficiência
Na primeira coluna da escala são 
apresentados os grandes domí-
nios do conhecimento em Língua 
Portuguesa para toda a educa-
ção básica. Esses domínios são 
agrupamentos de competências 
que, por sua vez, agregam as ha-
bilidades presentes na Matriz de 
Referência de Língua Portugue-
sa. As colunas seguintes mos-
tram a relação entre a escala e 
a matriz, para cada competência, 
trazendo os descritores que lhes 
são relacionados. 

As habilidades, representadas 
por diferentes cores, que vão do 
amarelo-claro ao vermelho, estão 
dispostas nas várias linhas da 
escala. Essas cores indicam a 
gradação de complexidade das 
habilidades pertinentes a cada 
competência. Assim, por exem-
plo, a cor amarelo-clara indica o 
primeiro nível de complexidade 
da habilidade, passando pelo 
laranja e indo até o nível mais 
complexo, representado pela cor 
vermelha. A legenda explicativa 

das cores informa sobre essa 
gradação na própria escala. 

Na primeira linha da Escala estão 
divididos todos os intervalos em fai-
xas de 25 pontos, que vão de zero a 
500 pontos. Em tons de verde, estão 
agrupados os padrões de desem-
penho definidos pela Secretaria 
de Estado de Educação de Minas 
Gerais para o 5º ano do Ensino 
Fundamental. Os limites entre os 
padrões cortam a escala, no sentido 
vertical, da primeira à última linha.

* As habilidades relativas a essas competências são avaliadas nos anos iniciais do Ensino Fundamental.

** As habilidades envolvidas nessa competência serão avaliadas no 9º ano do Ensino Fundamental e no 3º ano do Ensino Médio.
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Processamento do texto
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um texto narrativo. D19
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Realiza inferência. D3, D5, D8, D21 e D23

Identifica gênero, função e 
destinatário de um texto. D6 e D7

A gradação das cores indica a complexidade da tarefa.
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ESCALA DE PROFICIÊNCIA

PADRÕES DE DESEMPENHO ESTUDANTIL PARA O 5° ano DO ENSINO FUNDAMENTAL

Re
co

me
nd

ad
o

Int
er

me
diá

rio

Ba
ixo

15



Domínios e 
Competências

APROPRIAÇÃO DO SISTEMA DE ESCRITA

Os domínios da escala de profici-
ência agrupam as competências 
básicas ao aprendizado da Língua 
Portuguesa para toda a educação 
básica.

Ao relacionar os resultados de sua 
escola a cada um dos domínios da 
escala de proficiência e aos res-
pectivos intervalos de gradação 
de complexidade da habilidade, é 
possível diagnosticar, com grande 
precisão, dois pontos principais: 
o primeiro se refere ao nível de 
desenvolvimento obtido no teste e 
o segundo ao que é esperado dos 
alunos nas etapas de escolaridade 
em que se encontram. Com esses 
dados é possível implementar ações 
em nível de sala de aula com vistas 
ao desenvolvimento das habilidades 
ainda não consolidadas, o que, cer-
tamente, contribuirá para a melho-
ria do processo educativo da escola.

Professor, a apropriação do sistema 
de escrita é condição para que o 
estudante leia e compreenda de 
forma autônoma. Essa apropria-
ção é o foco do trabalho nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, ao 
longo dos quais se espera que o 
estudante avance em suas hipóte-
ses sobre a língua escrita. Neste 
domínio, encontram-se reunidas 
quatro competências que envolvem 
percepções acerca dos sinais gráfi-
cos que utilizamos na escrita – as 
letras –, sua organização na página 
e aquelas referentes a correspon-
dências entre som e grafia. O con-
junto dessas competências permite 
ao alfabetizando ler e compreender.
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Identifica letras

0 25 50 75 100 125 150 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 500 

Uma das primeiras hipóteses que a criança formula com relação à língua escrita é a de que escrita e desenho são 
a mesma coisa. Sendo assim, quando solicitada a escrever, por exemplo, “casa”, a criança pode simplesmente 
desenhar uma casa. Quando começa a ter contatos mais sistemáticos com textos escritos, observando-os e vendo-
-os ser utilizados por outras pessoas, a criança começa a perceber que escrita e desenho são coisas diferentes, 
reconhecendo as letras como os sinais que devem ser utilizados para escrever. Para chegar a essa percepção, a 
criança deverá, inicialmente, diferenciar as letras de outros símbolos gráficos, como os números, por exemplo. 
Uma vez percebendo essa diferenciação, um próximo passo será o de identificar as letras do alfabeto, nomeando-
-as mesmo quando escritas em diferentes padrões.

Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa cinza, de 0 a 75 pontos, ainda não desen-
volveram as habilidades relacionadas a esta competência. 

Estudantes que se encontram em níveis de proficiência entre 75 e 100 pontos são capazes de 
diferenciar letras de outros rabiscos, desenhos e/ou outros sinais gráficos também utilizados 
na escrita. Este é um nível básico de desenvolvimento desta competência, representado na 
escala pelo amarelo-claro.

Estudantes com proficiência entre 100 e 125 pontos são capazes de identificar as letras do 
alfabeto. Este nível de complexidade desta competência é indicado, na escala, pelo amarelo-
-escuro. 

Estudantes com nível de proficiência acima de 125 pontos diferenciam as letras de outros sinais 
gráficos e identificam as letras do alfabeto, mesmo quando escritas em diferentes padrões 
gráficos. Este dado está indicado na escala de proficiência pela cor vermelha.
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Reconhece convenções gráficas

0 25 50 75 100 125 150 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 500 

Mesmo quando ainda bem pequenas, muitas crianças que têm contato frequente com situações de leitura imitam 
gestos de leitura dos adultos. Fazem de conta, por exemplo, que leem um livro, folheando-o e olhando suas pá-
ginas. Este é um primeiro indício de reconhecimento das convenções gráficas. Estas convenções incluem saber 
que a leitura se faz da esquerda para a direita e de cima para baixo, e também que há espaço entre as palavras 
escritas, ao contrário da fala, que se apresenta num fluxo contínuo.

Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa cinza, de 0 a 75 pontos, ainda não desen-
volveram as habilidades relacionadas a esta competência.

Estudantes que se encontram em níveis de proficiência de 75 a 100 pontos reconhecem que 
o texto é organizado na página escrita da esquerda para a direita e de cima para baixo. Este 
fato é representado na escala pelo amarelo-claro.

Estudantes com proficiência acima de 100 pontos, além de reconhecerem as direções da 
esquerda para a direita e de cima para baixo na organização da página escrita, também iden-
tificam os espaçamentos adequados entre palavras na construção do texto. Na escala, este 
novo nível de complexidade da competência está representado pela cor vermelha.
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Manifesta consciência fonológica

0 25 50 75 100 125 150 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 500 

A consciência fonológica se desenvolve quando o sujeito percebe que a palavra é composta de unidades menores 
que ela própria. Essas unidades podem ser a sílaba ou o fonema. As habilidades relacionadas a esta competência 
são importantes para que o estudante seja capaz de compreender que existe correspondência entre o que se fala 
e o que se escreve.

Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa cinza, de 0 a 75 pontos, ainda não desen-
volveram as habilidades relacionadas a esta competência.

Os estudantes que se encontram em níveis de proficiência entre 75 e 100 pontos, intervalo 
representado pelo amarelo claro, identificam rimas e sílabas que se repetem em início ou fim 
de palavra. Ouvir e recitar poesias, além de participar de jogos e brincadeiras que explorem a 
sonoridade das palavras, contribuem para o desenvolvimento dessas habilidades.

Estudantes com proficiência entre 100 e 125 pontos contam sílabas de uma palavra lida ou 
ditada. Este novo nível de complexidade da competência está representado na escala pelo 
amarelo-escuro.

Estudantes com proficiência acima de 125 pontos já consolidaram esta competência, o que 
está representado na escala de proficiência pela cor vermelha.
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LÊ PALAVRAS

0 25 50 75 100 125 150 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 500 

Para ler palavras com compreensão, o alfabetizando precisa desenvolver algumas habilidades. Uma delas, bastante 
elementar, é a de identificar as direções da escrita: de cima para baixo e da esquerda para direita. Em geral, ao 
iniciar o processo de alfabetização, o alfabetizando lê com maior facilidade as palavras formadas por sílabas no 
padrão consoante/vogal, isso porque, quando estão se apropriando da base alfabética, as crianças constroem uma 
hipótese inicial de que todas as sílabas são formadas por este padrão. Posteriormente, em função de sua exposição 
a um vocabulário mais amplo e a atividades nas quais são solicitadas a refletir sobre a língua escrita, tornam-se 
hábeis na leitura de palavras compostas por outros padrões silábicos.

Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa cinza, de 0 a 75 pontos, ainda não desen-
volveram as habilidades relacionadas a esta competência.

Na escala, o amarelo-claro indica que os estudantes que apresentam níveis de proficiência 
entre 75 e 100 pontos são capazes de ler palavras formadas por sílabas no padrão consoante/
vogal, o mais simples, e que, geralmente, é objeto de ensino nas etapas iniciais da alfabetização.

O amarelo-escuro indica, na escala, que estudantes com proficiência entre 100 e 125 pontos 
alcançaram o nível de complexidade da competência de ler palavras: a leitura de palavras 
formadas por sílabas com padrão diferente do padrão consoante/vogal.

A cor vermelha indica que estudantes com proficiência acima de 125 pontos já consolidaram 
as habilidades que concorrem para a construção da competência de ler palavras.
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ESTRATÉGIAS DE LEITURA

A concepção de linguagem que fun-
damenta o trabalho com a língua 
materna no Ensino Fundamental é 
a de que a linguagem é uma forma 
de interação entre os falantes. Con-
sequentemente, o texto deve ser o 
foco do ensino da língua, uma vez 
que as interações entre os sujei-
tos, mediadas pela linguagem, se 
materializam na forma de textos 
de diferentes gêneros. O domínio 
“Estratégias de Leitura” reúne as 
competências que possibilitam ao 
leitor utilizar recursos variados 
para ler e compreender textos de 
diferentes gêneros.
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LOCALIZA INFORMAÇÃO

0 25 50 75 100 125 150 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 500 

A competência de localizar informação explícita em textos pode ser considerada uma das mais elementares. Com 
o seu desenvolvimento o leitor pode recorrer a textos de diversos gêneros, buscando neles informações de que 
possa necessitar. Esta competência pode apresentar diferentes níveis de complexidade - desde localizar infor-
mações em frases, por exemplo, até fazer essa localização em textos mais extensos - e se consolida a partir do 
desenvolvimento de um conjunto de habilidades que devem ser objeto de trabalho do professor em cada período 
de escolarização. Isso está indicado, na escala de proficiência, pela gradação de cores.

Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa cinza, de 0 a 100 pontos, ainda não de-
senvolveram as habilidades relacionadas a esta competência.

Estudantes que se encontram em um nível de proficiência entre 100 e 125 pontos localizam 
informações em frases, pequenos avisos, bilhetes curtos, um verso. Essa é uma habilidade 
importante porque mostra que o leitor consegue estabelecer nexos entre as palavras que 
compõem uma sentença, produzindo sentido para o todo e não apenas para as palavras 
isoladamente. Na escala de proficiência, o desenvolvimento desta habilidade está indicado 
pelo amarelo-claro.

Os estudantes que apresentam proficiência entre 125 e 175 pontos localizam informações em 
textos curtos, de gênero familiar e com poucas informações. Estes leitores conseguem, por 
exemplo, a partir da leitura de um convite, localizar o lugar onde a festa acontecerá ou ainda, 
a partir da leitura de uma fábula, localizar uma informação relativa à caracterização de um 
dos personagens. Essa habilidade está indicada, na escala, pelo amarelo-escuro.

Os estudantes com proficiência entre 175 e 225 pontos localizam informações em textos mais 
extensos, desde que o texto se apresente em gênero que lhes seja familiar. Estes leitores sele-
cionam, dentre as várias informações apresentadas no texto, aquela(s) que lhes interessa(m). 
Na escala de proficiência, o laranja-claro indica o desenvolvimento dessa habilidade.

Os estudantes com proficiência entre 225 e 250 pontos, além de localizar informações em 
textos mais extensos, conseguem localizá-las mesmo quando o gênero e o tipo textual lhes 
são menos familiares. Isso está indicado, na escala de proficiência, pelo laranja-escuro.

A partir de 250 pontos, encontram-se os estudantes que localizam informações explícitas, 
mesmo quando estas se encontram sob a forma de paráfrase. Estes estudantes já conso-
lidaram a habilidade de localizar informações explícitas, o que está indicado, na escala de 
proficiência, pela cor vermelha.
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IDENTIFICA TEMA

0 25 50 75 100 125 150 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 500 

A competência de identificar tema se constrói pelo desenvolvimento de um conjunto de habilidades que permitem 
ao leitor perceber o texto como um todo significativo pela articulação entre suas partes.

Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa cinza, de 0 a 125 pontos, ainda não de-
senvolveram as habilidades relacionadas a esta competência.

Estudantes que apresentam um nível de proficiência entre 125 e 175 pontos identificam o tema 
de um texto desde que este venha indicado no título, como no caso de textos informativos curtos, 
notícias de jornal ou revista e textos instrucionais. Estes estudantes começam a desenvolver 
a competência de identificar tema de um texto, fato indicado, na escala de proficiência, pelo 
amarelo-claro.

Estudantes com proficiência entre 175 e 225 pontos fazem a identificação do tema de um texto 
valendo-se de pistas textuais. Na escala de proficiência, o amarelo-escuro indica este nível 
mais complexo de desenvolvimento da competência de identificar tema de um texto.

Estudantes com proficiência entre 225 e 275 pontos identificam o tema de um texto mesmo 
quando este tema não está marcado apenas por pistas textuais, mas é inferido a partir da 
conjugação dessas pistas com a experiência de mundo do leitor. Justamente por mobilizar 
intensamente a experiência de mundo, estudantes com este nível de proficiência conseguem 
identificar o tema em textos que exijam inferências, desde que os mesmos sejam de gênero 
e tipo familiares. O laranja-claro indica este nível de complexidade da competência.

Já os estudantes com nível de proficiência a partir de 275 pontos identificam o tema em textos 
de tipo e gênero menos familiares que exijam a realização de inferências neste processo. Estes 
estudantes já consolidaram a competência de identificar tema em textos, o que está indicado 
na escala de proficiência pela cor vermelha.
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REALIZA INFERÊNCIA
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Fazer inferências é uma competência bastante ampla e que caracteriza leitores mais experientes, que conse-
guem ir além das informações que se encontram na superfície textual, atingindo camadas mais profundas de 
significação. Para realizar inferências, o leitor deve conjugar, no processo de produção de sentidos para o que lê, 
as pistas oferecidas pelo texto aos seus conhecimentos prévios, à sua experiência de mundo. Estão envolvidas na 
construção da competência de fazer inferências as habilidades de inferir: o sentido de uma palavra ou expressão 
a partir do contexto no qual ela aparece; o sentido de sinais de pontuação ou outros recursos morfossintáticos; 
uma informação a partir de outras que o texto apresenta ou, ainda, o efeito de humor ou ironia em um texto.

Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa cinza, de 0 a 125 pontos, ainda não de-
senvolveram as habilidades relacionadas a esta competência.

O nível de complexidade desta competência também pode variar em função de alguns fato-
res: se o texto apresenta linguagem não verbal, verbal ou mista; se o vocabulário é mais ou 
menos complexo; se o gênero textual e a temática abordada são mais ou menos familiares 
ao leitor, dentre outros. Estudantes com proficiência entre 125 e 175 pontos apresentam um 
nível básico de construção desta competência, podendo realizar inferências em textos não 
verbais como, por exemplo, tirinhas ou histórias sem texto verbal, e, ainda, inferir o sentido 
de palavras ou expressões a partir do contexto em que elas se apresentam. Na escala de 
proficiência, o amarelo-claro indica essa etapa inicial de desenvolvimento da competência de 
realizar inferências.

Os estudantes que apresentam proficiência entre 175 e 225 pontos inferem informações em 
textos não verbais e de linguagem mista desde que a temática desenvolvida e o vocabulário 
empregado lhes sejam familiares. Estes estudantes conseguem, ainda, inferir o efeito de 
sentido produzido por alguns sinais de pontuação e o efeito de humor em textos como piadas 
e tirinhas. Na escala de proficiência o desenvolvimento dessas habilidades pelos estudantes 
está indicado pelo amarelo-escuro.

Estudantes com proficiência entre 225 e 275 pontos realizam tarefas mais sofisticadas como 
inferir o sentido de uma expressão metafórica ou o efeito de sentido de uma onomatopeia; 
inferir o efeito de sentido produzido pelo uso de uma palavra em sentido conotativo e pelo 
uso de notações gráficas e, ainda, o efeito de sentido produzido pelo uso de determinadas 
expressões em textos pouco familiares e/ou com vocabulário mais complexo. Na escala de 
proficiência o desenvolvimento dessas habilidades está indicado pelo laranja-claro.

Estudantes com proficiência a partir de 275 pontos já consolidaram a habilidade de realizar 
inferências, pois, além das habilidades relacionadas aos níveis anteriores da escala, inferem 
informações em textos de vocabulário mais complexo e temática pouco familiar, valendo-
-se das pistas textuais, de sua experiência de mundo e de leitor e, ainda, de inferir o efeito 
de ironia em textos diversos, além de reconhecer o efeito do uso de recursos estilísticos. A 
consolidação das habilidades relacionadas a esta competência está indicada na escala de 
proficiência pela cor vermelha.
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Identifica gênero, função e destinatário de um texto

0 25 50 75 100 125 150 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 500 

A competência de identificar gênero, função ou destinatário de um texto envolve habilidades cujo desenvolvi-
mento permite ao leitor uma participação mais ativa em situações sociais diversas, nas quais o texto escrito é 
utilizado com funções comunicativas reais. Essas habilidades vão desde a identificação da finalidade com que 
um texto foi produzido até a percepção de a quem ele se dirige. O nível de complexidade que esta competência 
pode apresentar dependerá da familiaridade do leitor com o gênero textual, portanto, quanto mais amplo for o 
repertório de gêneros de que o estudante dispuser, maiores suas possibilidades de perceber a finalidade dos 
textos que lê. É importante destacar que o repertório de gêneros textuais se amplia à medida que os estudantes 
têm possibilidades de participar de situações variadas, nas quais a leitura e a escrita tenham funções reais e 
atendam a propósitos comunicativos concretos.

Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa cinza, de 0 a 100 pontos, ainda não de-
senvolveram as habilidades relacionadas a esta competência.

Estudantes que apresentam um nível de proficiência de 100 a 175 pontos identificam a finalidade 
de textos de gênero familiar como receitas culinárias, bilhetes, poesias. Essa identificação 
pode se fazer em função da forma do texto, quando ele se apresenta na forma estável em que 
o gênero geralmente se encontra em situações da vida cotidiana. Por exemplo, no caso da 
receita culinária, quando ela traz inicialmente os ingredientes, seguidos do modo de preparo 
dos mesmos. Na escala de proficiência este início de desenvolvimento da competência está 
indicado pelo amarelo-claro.

Aqueles estudantes com proficiência de 175 a 250 pontos identificam o gênero e o destinatário 
de textos de ampla circulação na sociedade, menos comuns no ambiente escolar, valendo-se 
das pistas oferecidas pelo texto, tais como: o tipo de linguagem e o apelo que faz a seus leitores 
em potencial. Na escala de proficiência, a complexidade desta competência está indicada pelo 
amarelo-escuro.

Os estudantes que apresentam proficiência a partir de 250 pontos já consolidaram a compe-
tência de identificar gênero, função e destinatário de textos, ainda que estes se apresentem 
em gênero pouco familiar e com vocabulário mais complexo. Este fato está representado na 
escala de proficiência pela cor vermelha.
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PROCESSAMENTO DO TEXTO

Neste domínio estão agrupadas 
competências cujo desenvolvimen-
to tem início nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental, progredindo 
em grau de complexidade até o final 
do Ensino Médio. Para melhor com-
preendermos o desenvolvimento 
destas competências, precisamos 
lembrar que a avaliação tem como 
foco a leitura, não se fixando em 
nenhum conteúdo específico. Na 
verdade, diversos conteúdos traba-
lhados no decorrer de todo o perí-
odo de escolarização contribuem 
para o desenvolvimento das com-
petências e habilidades associadas 
a este domínio. Chamamos de pro-
cessamento do texto as estratégias 
utilizadas na sua constituição e sua 
utilização na e para a construção 
do sentido do texto. Neste domínio, 
encontramos cinco competências, 
as quais serão detalhadas a seguir, 
considerando que as cores apre-
sentadas na escala indicam o início 
do desenvolvimento da habilidade, 
as gradações de dificuldade e sua 
consequente consolidação.
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Estabelece relações lógico-discursivas

0 25 50 75 100 125 150 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 500 

A competência de estabelecer relações lógico-discursivas envolve habilidades necessárias para que o leitor estabe-
leça relações que contribuem para a continuidade, progressão do texto, garantindo sua coesão e coerência. Essas 
habilidades relacionam-se, por exemplo, ao reconhecimento de relações semânticas indicadas por conjunções, 
preposições, advérbios ou verbos. Ainda podemos indicar a capacidade de o estudante reconhecer as relações 
anafóricas marcadas pelos diversos tipos de pronome. O grau de complexidade das habilidades associadas a esta 
competência está diretamente associado a dois fatores: a presença dos elementos linguísticos que estabelecem 
a relação e o posicionamento destes elementos dentro do texto, por exemplo, se um pronome está mais próximo 
ou mais distante do termo a que ele se refere.

Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa cinza, de 0 a 150 pontos, ainda não de-
senvolveram as habilidades relacionadas a esta competência.

Os estudantes que se encontram no intervalo amarelo-claro, de 150 a 200 pontos, começam a 
desenvolver a habilidade de perceber relações de causa e consequência em texto não verbal 
e em texto com linguagem mista, além de perceberem aquelas relações expressas por meio 
de advérbios ou locuções adverbiais como, por exemplo, de tempo, lugar e modo.

No intervalo de 200 a 250 pontos, indicado pelo amarelo-escuro, os estudantes já conseguem 
realizar tarefas mais complexas como estabelecer relações anafóricas por meio do uso de 
pronomes pessoais retos e por meio de substituições lexicais. Acrescente-se que já começam 
a estabelecer relações semânticas pelo uso de conjunções, como as comparativas.

No laranja-claro, intervalo de 250 a 300 pontos na escala, os estudantes atingem um nível 
maior de abstração na construção dos elos que dão continuidade ao texto, pois reconhecem 
relações de causa e consequência sem que haja marcas textuais explícitas indicando essa 
relação semântica. Estes estudantes também reconhecem, na estrutura textual, os termos 
retomados por pronomes pessoais oblíquos, pronomes demonstrativos e possessivos.

Os estudantes com proficiência acima de 300 pontos na escala estabelecem relações lógico-
-semânticas mais complexas, pelo uso de conectivos menos comuns ou mesmo pela ausên-
cia de conectores. A cor vermelha indica a consolidação das habilidades associadas a esta 
competência. É importante ressaltar que o trabalho com elementos de coesão e coerência 
do texto deve ser algo que promova a compreensão de que os elementos linguísticos que 
constroem uma estrutura sintática estabelecem entre si uma rede de sentido, o qual deve 
ser construído pelo leitor.
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Identifica elementos de um texto narrativo

0 25 50 75 100 125 150 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 500 

Os textos com sequências narrativas são os primeiros com os quais todos nós entramos em contato e com os quais 
mantemos maior contato, tanto na oralidade quanto na escrita. Daí, observarmos a consolidação das habilidades 
associadas a esta competência em níveis mais baixos da escala de proficiência, ao contrário do que foi visto na 
competência anterior. Identificar os elementos estruturadores de uma narrativa significa conseguir dizer onde, 
quando e com quem os fatos ocorrem, bem como sob que ponto de vista a história é narrada. Essa competência 
envolve, ainda, a habilidade de reconhecer o fato que deu origem à história (conflito ou fato gerador), o clímax e 
o desfecho da narrativa. Estes elementos dizem respeito tanto às narrativas literárias (contos, fábulas, crônicas, 
romances...) como às narrativas de caráter não literário, uma notícia, por exemplo.

Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa cinza, de 0 a 150 pontos, ainda não de-
senvolveram as habilidades relacionadas a esta competência.

Os estudantes cuja proficiência se encontra entre 150 e 175 pontos na escala, nível marca-
do pelo amarelo-claro, estão começando a desenvolver esta competência. Estes estudantes 
identificam o fato gerador de uma narrativa curta e simples, bem como reconhecem o espaço 
em que transcorrem os fatos narrados.

Entre 175 e 200 pontos na escala, há um segundo nível de complexidade, marcado pelo amarelo-
-escuro. Neste nível, os estudantes reconhecem, por exemplo, a ordem em que os fatos são 
narrados.

A partir de 200 pontos, os estudantes agregam a esta competência mais duas habilidades: o 
reconhecimento da solução de conflitos e do tempo em que os fatos ocorrem. Nessa última 
habilidade, isso pode ocorrer sem que haja marcas explícitas, ou seja, pode ser necessário 
fazer uma inferência. A faixa vermelha indica a consolidação das habilidades envolvidas nesta 
competência.
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Estabelece relações entre textos

0 25 50 75 100 125 150 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 500 

Esta competência diz respeito ao estabelecimento de relações intertextuais, as quais podem ocorrer dentro de 
um texto ou entre textos diferentes. É importante lembrar, também, que a intertextualidade é um fator importante 
para o estabelecimento dos tipos e dos gêneros, na medida em que os relaciona e os distingue. As habilidades 
envolvidas nesta competência começam a ser desenvolvidas em níveis mais altos da escala de proficiência, reve-
lando, portanto, tratar-se de habilidades mais complexas, que exigem do leitor uma maior experiência de leitura.

Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa cinza, de 0 a 225 pontos, ainda não de-
senvolveram as habilidades relacionadas a esta competência.

Os estudantes que se encontram entre 225 e 275 pontos na escala, nível marcado pelo amarelo-
-claro, começam a desenvolver as habilidades desta competência. Estes estudantes reconhecem 
diferenças e semelhanças no tratamento dado ao mesmo tema em textos distintos, além de 
identificar um tema comum na comparação entre diferentes textos informativos.

O amarelo-escuro, 275 a 325 pontos, indica que os estudantes com uma proficiência que se 
encontra neste intervalo já conseguem realizar tarefas mais complexas ao comparar textos, 
como, por exemplo, reconhecer, na comparação entre textos, posições contrárias acerca de 
um determinado assunto.

A partir de 325 pontos, temos o vermelho que indica a consolidação das habilidades relacionadas 
a esta competência. Os estudantes que ultrapassam este nível na escala de proficiência são 
considerados leitores proficientes.
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Distingue posicionamentos

0 25 50 75 100 125 150 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 500 

Distinguir posicionamentos está diretamente associado a uma relação mais dinâmica entre o leitor e o texto.

Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa cinza, de 0 a 200 pontos, ainda não de-
senvolveram as habilidades relacionadas a esta competência.

Esta competência começa a se desenvolver entre 200 e 225 pontos na escala de proficiência. 
Os estudantes que se encontram no nível indicado pelo amarelo-claro distinguem fato de 
opinião em um texto narrativo, por exemplo.

No amarelo-escuro, de 225 a 275 pontos, encontram-se os estudantes que já se relacionam 
com o texto de modo mais avançado. Neste nível de proficiência, encontram-se as habilidades 
de identificar trechos de textos em que está expressa uma opinião e a tese de um texto.

O laranja-claro, 275 a 325 pontos, indica uma nova gradação de complexidade das habilidades 
associadas a esta competência. Os estudantes cujo desempenho se localiza neste intervalo da 
escala de proficiência conseguem reconhecer, na comparação entre textos, posições contrárias 
acerca de um determinado assunto.

O vermelho, acima do nível 325, indica a consolidação das habilidades envolvidas nesta com-
petência.
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Identifica marcas linguísticas

0 25 50 75 100 125 150 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 500 

Esta competência relaciona-se ao reconhecimento de que a língua não é imutável e faz parte do patrimônio social 
e cultural de uma sociedade. Assim, identificar marcas linguísticas significa reconhecer as variações que uma 
língua apresenta, de acordo com as condições sociais, culturais, regionais e históricas em que é utilizada. Esta 
competência envolve as habilidades de reconhecer, por exemplo, marcas de coloquialidade ou formalidade de 
uma forma linguística e identificar o locutor ou interlocutor por meio de marcas linguísticas.

Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa cinza, de 0 a 125 pontos, ainda não de-
senvolveram as habilidades relacionadas a esta competência.

Os estudantes que se encontram no intervalo amarelo-claro, de 125 a 175 pontos na escala, 
começam a desenvolver esta competência ao reconhecer expressões próprias da oralidade.

No intervalo de 175 a 225 pontos, amarelo-escuro, os estudantes já conseguem identificar 
marcas linguísticas que diferenciam o estilo de linguagem em textos de gêneros distintos.

No intervalo de 225 a 275 pontos, laranja-claro, os estudantes apresentam a habilidade de 
reconhecer marcas de formalidade ou de regionalismos e aquelas que evidenciam o locutor 
de um texto expositivo.

Os estudantes que apresentam uma proficiência de 275 a 325 pontos, laranja-escuro, identificam 
marcas de coloquialidade que evidenciam o locutor e o interlocutor, as quais são indicadas 
por expressões idiomáticas.

A faixa vermelha, a partir do nível 325 da escala de proficiência, indica a consolidação das 
habilidades associadas a esta competência. O desenvolvimento dessas habilidades é muito 
importante, pois implica a capacidade de realizar uma reflexão metalinguística.
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Como formar um leitor proficiente?  

Os resultados das avaliações ex-
ternas em Língua Portuguesa 

apontam que, apesar da melhoria 
do desempenho dos alunos em 
leitura ao longo da última década, 
uma das dificuldades da escola bra-
sileira que persiste é desenvolver 
habilidades de leitura para a plena 
participação social dos alunos. Se-
gundo dados do Sistema Nacional 
de Avaliação da Educação Básica 
(SAEB), em 2009, da amostra dos 
alunos avaliados em Língua Portu-
guesa, apenas 34,2% e 26,3% apre-
sentaram aprendizado adequado, 
respectivamente, ao 5° e 9° anos 
do Ensino Fundamental. 

Apesar dos avanços, parcelas sig-
nificativas do alunado permanecem 
em níveis de proficiência aquém dos 
esperados para a etapa de escola-
ridade. Mas como as habilidades de 
leitura podem ser desenvolvidas? 
O que pode ser feito no âmbito 
da escola e da sala de aula? Essa 
reflexão exige, antes de tudo, que 
docentes e demais atores que estão 
envolvidos no processo educacional 
na escola tenham clareza do que é 
a leitura. Assim, cabe perguntar: o 
que é ler?

Ao contrário do que se imagina, o 
ato de ler e compreender não se 
resume a passar os olhos pelas 
páginas de um livro ou um jornal. 
Ler, no sentido amplo, significa 
construir sentido. Quando cons-
truímos sentido para o que lemos, 
então compreendemos. Mais do 
que isso, é preciso ter em mente 
que ler é uma atividade complexa, 
pois o sentido não está nas palavras 
e frases, não está dado no texto. 
Só é possível ler e compreender 
quando os leitores relacionam as 
informações dadas com os conhe-
cimentos já armazenados, fruto de 
suas vivências sociais, culturais e 
afetivas, resultantes de sua intera-
ção com o mundo. 

Sendo assim, ler é uma atividade 
cognitiva que exige operações men-
tais que vão além da decodificação. 
Para compreender um texto, é pre-
ciso associar várias informações, 
ou seja, ter uma postura de leitor 
ativo, capaz de mobilizar conheci-
mentos para construir o sentido. 

Mais além da superfície

Em qualquer tipo de texto, numa 
propaganda, por exemplo, sempre 
há pistas que nos conduzem ao 
sentido como o local onde ele é 
publicado ou veiculado (revista, TV, 
rádio etc.) e a existência do nome 
ou da logomarca da empresa res-
ponsável pelo serviço ou produto 
ofertado. Se a empresa atua na re-
gião onde a propaganda é veiculada, 
a familiaridade das pessoas com 
seu nome ajuda na compreensão de 
que se trata de um anúncio – e não 
de uma matéria jornalística, por 
exemplo. Além disso, em anúncios 
impressos é comum relacionar o 
texto verbal a imagens, ampliando 
os sentidos – desde que o leitor do 
anúncio tenha familiaridade com o 
repertório de imagens e situações 
apresentadas. Assim, para compre-
ender a mensagem é preciso asso-
ciar uma série de informações, nem 
sempre apresentadas de maneira 
explícita no texto.

A compreensão de um texto como 
um todo, muitas vezes, ocorre 
rapidamente, assentando-se não 
apenas na dimensão linguística (pa-
lavras e frases), mas na dimensão 
discursiva (os interlocutores, o meio 
de circulação e o objetivo do texto). 
Esse é o movimento: associar o que 
o texto traz na sua superfície ao que 
já temos de conhecimento acumu-
lado. Essa associação é que produz 
o sentido. Por isso, a linguista Inge-
dore Grunfeld Villaça Koch afirma 
que a leitura é uma interação entre 
autor-texto-leitor. 
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32



Sempre que se lê e se compreende 
– seja o texto verbal ou não – há 
associação de informações dadas 
na superfície do texto a outras já 
armazenadas, oriundas das intera-
ções sociais: as pessoas conhecem 
ditados populares, palavras e fra-
ses, músicas, poemas, conhecem 
diversos tipos de textos, estão li-
gadas a informações do cotidiano, 
conhecem ações típicas realizadas 
no dia a dia (pegar um ônibus, abrir 
a porta, encontrar com pessoas 
no elevador, pedir uma bebida 
num bar, chegar atrasado a uma 
palestra). Enfim, uma infinidade 
de conhecimentos científicos, vi-
vências sociais, culturais e inter-
pessoais acumulados na memória 
e que são ativados pela leitura de 
um texto. Por isso, alguns autores, 
muito apropriadamente, estabele-
cem uma metáfora para o texto: a 
metáfora do iceberg. Um iceberg 
tem na superfície da água apenas 
uma pequena porcentagem de seu 
corpo, ficando imersa uma grande 
quantidade de massa de gelo. A 
parte de cima representa o texto, 
ou seja, as informações “dadas”. A 
parte “submersa” representa todo 
o conhecimento prévio acumulado 
na memória. A compreensão é fruto 
das relações estabelecidas entre 
as duas partes: a que emerge da 
superfície e a submersa. 

É importante que a escola amplie o 
conhecimento do aluno, colocando-
-o em contato com diversos tipos de 
textos e materiais de comunicação, 
a fim de que ele amplie, cada vez 
mais, suas possibilidades de com-
preensão de textos e, como con-
sequência, do mundo que o cerca. 
Cabe ao professor atuar em sala de 
aula no sentido de desenvolver em 
seus alunos habilidades de caráter 
inferencial, e não meramente de 
identificação de informações. Dessa 
maneira, a escola enfoca os aspec-
tos discursivos do texto, propiciando 
ao aluno uma relação direta com 
a sociedade. Para isso, é preciso 
que o trabalho escolar com a língua 
materna relacione o conhecimento 
discursivo, o textual  e o linguístico, 
às atividades de compreensão.

Esse tipo de trabalho, contudo, só é 
possível se houver uma preocupa-
ção e uma ênfase no letramento do 
professor: também ele deve ampliar 
seu conhecimento geral e especifico 
da área na qual atua. Além disso, é 
fundamental que saibamos, com cla-
reza, as estratégias necessárias para 
ensinar a ler. 

Caminhos para ensinar a ler

Existem alguns procedimentos, 
apontados em pesquisas, úteis para 
ampliar e fortalecer a capacidade 
de leitura dos alunos no contexto 
de um trabalho pedagógico sério e 
sistemático de investigação, análise 
e ação na escola. Tais procedimen-
tos serão apresentados a seguir:

1. Como o conhecimento prévio 
é uma condição para que haja a 
compreensão, o ponto de partida 
é, justamente, expandir a visão de 
mundo dos alunos, suas vivências 
culturais, sociais e científicas. Cabe 
à escola atuar em prol da ampliação 
do contato com as mais diversas 
formas de interação por meio da 
linguagem, estimulando a interação 
das crianças e jovens com diversos 
textos e mídias. 

Os gêneros geralmente possuem 
um certo formato, então, quanto 
mais familiarizado com a diversi-
dade deles, mais o aluno é capaz 
de reconhecer as regularidades 
textuais, que o auxiliam na com-
preensão. Alargando esse conhe-
cimento, ampliam-se as possibi-
lidades de compreensão. Nessa 
direção, as vivências extraesco-
lares contribuirão sobremaneira 
para isso. Ademais, a valorização 
da cultura da comunidade dos alu-
nos é uma forma de aproximar a 
escola da realidade e vice-versa.

2. Cabe ao professor ativar todo co-
nhecimento prévio do aluno sobre 
determinado tema, antes mesmo da 
leitura do texto,  ou seja, é preciso 
fazer uma contextualização. Há al-
gumas sugestões para ajudar nesse 
processo: apresentar, aos poucos, o 
título, a seção do jornal ou revista, 

É importante que 

a escola amplie 

o conhecimento 

do aluno, 

colocando-o 

em contato com 

diversos tipos de 

textos e materiais 

de comunicação, 

a fim de que ele 

amplie, cada 

vez mais, suas 

possibilidades de 

compreensão de 

textos e, como 

consequência, 

do mundo que 

o cerca. 
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o subtítulo. Neste momento, o pro-
fessor pode, inclusive, antecipar o 
gênero textual que será lido, para 
que sejam lembradas também suas 
características. Esse procedimento 
permite que o aluno mobilize uma 
série de conhecimentos, abrindo-se 
o caminho da compreensão: nessa 
antecipação são relembrados vá-
rios acontecimentos, ocorrências, 
palavras, vivências, enfim,  elemen-
tos fundamentais no momento da 
leitura.

3. Outra dimensão é o acesso a 
materiais diversos e de qualidade 
– fundamental para que o aluno 
desenvolva seu senso crítico, sua 
capacidade de compreensão e 
abstração, além de habilidades 
mais sofisticadas. No entanto, de 
pouco vale o acesso a materiais de 
qualidade sem uma orientação ade-
quada para as atividades. Assim, o 
professor desempenha um papel 
central ao promover a circulação 
do saber, conduzindo o trabalho 
de modo a aguçar o interesse e a 
curiosidade dos alunos, fazendo-
-os sanar suas próprias dúvidas. 
Ele faz a mediação entre o aluno 
e o texto de forma experiente: ao 
mesmo tempo em que “conduz” a 
leitura, deixa que o aluno faça suas 
próprias descobertas, abrindo es-
paço para que o estudante dialogue 
com o texto de forma cada vez mais 
autônoma. Essa tarefa não é fácil, 
mas como leitor maduro, o profes-
sor saberá interferir apenas quando 
necessário.

4. O professor pode, antes de ler 
o texto, pedir que os alunos for-
mulem hipóteses. Deve-se, nesse 
momento, ficar atento às pistas que 
emergem do texto. Para exempli-
ficar, numa experiência realizada 
em sala de aula, foi solicitado aos 
alunos que formulassem algumas 
hipóteses a partir do título “Barbárie 
e cidadania”. Inicialmente, os alunos 
disseram que poderiam aparecer 
palavras como sociedade, violência, 
convivência, polícia, escola, apren-
dizagem, dentre outras. Como num 
jogo de adivinhação, foi dito à turma 
que o texto estava alocado na seção 

esportiva de um jornal, o que levou 
à modificação do escopo das su-
gestões: os estudantes passaram 
a mencionar palavras relacionadas 
a esportes - futebol, violência entre 
torcidas, punições etc. Em seguida, 
foi informado que se tratava de um 
texto do domínio argumentativo, o 
que levou a formulação de hipóte-
ses como: o autor vai defender a 
extinção das torcidas organizadas 
ou vai sugerir formas de punir os 
torcedores que geram violência, 
dentre outras bastante plausíveis 
ao texto. Essa capacidade de for-
mular hipóteses facilita a leitura, 
pois ajuda a prever que tipo de in-
formação pode aparecer no texto. 
Desse modo, o leitor processa a 
informação mais rapidamente, não 
se atendo ao visual, mas ao sentido. 

Diante do texto, então, à medida que 
o aluno lê, vai testando, aos poucos, 
suas hipóteses. Não é necessário 
“acertá-las”. Contudo, o leitor ma-
duro tem mais possibilidades de 
acertá-las, tamanho é o conheci-
mento que tem sobre o tema. Sua 
capacidade de prever é maior quan-
do já conhece o gênero, o jornal, a 
posição política de um autor, o obje-
tivo do texto etc. Ao longo da leitura, 
é interessante que o leitor monitore 
sua compreensão, confirmando 
suas hipóteses ou reformulando-as 
a cada momento em que encontra 
informações inusitadas, não previa-
mente reconhecidas.  

5. Outro aspecto a se levar em conta 
é o fato de que a leitura torna-se 
mais proveitosa quando o professor 
traça objetivos para ela. 

Ao se estabelecer um objetivo, é 
possível focar determinados as-
pectos de interesse para a atividade 
que realizada em sala de aula, ou 
para um projeto pedagógico em an-
damento na escola. A adoção des-
sas estratégias favorece a leitura 
fluente e compreensão integral do 
texto. Após a leitura propriamente 
dita, há duas estratégias que podem 
ser adotadas: a construção de es-
quemas e a “reação” aos textos. 

O professor 

desempenha um 

papel central 

ao promover a 

circulação do 

saber, conduzindo 

o trabalho de 

modo a aguçar 

o interesse e 

a curiosidade 

dos alunos.
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1. A construção de esquemas en-
volve a percepção e a organização 
do conteúdo apresentado. Assim, é 
possível elaborar uma lista dos tó-
picos e subtópicos citados no texto.  
No exemplo citado anteriormente (o 
texto argumentativo sobre esportes), 
os alunos perceberam que o autor 
apresentou um fato do cotidiano 
(um confronto entre torcedores); 
em seguida, apresentaram algu-
mas soluções propostas pelo senso 
comum para resolver o problema 
enfocado. Mais à frente, apresen-
taram sua própria solução para o 
problema (sua tese). Em seguida, 
sustentaram sua proposta com 
comentários plausíveis em relação 
à sugestão feita. A utilização desse 
esquema favorece a internalização 
ao mesmo tempo em que tem uma 
compreensão global do texto.

2. Outra estratégia para a formação 
do leitor proficiente é o momento 
de reação frente ao texto. São inú-
meras as reações que um texto 
pode provocar, fazendo com que 
as pessoas exercitem o senso de 
humor, a capacidade de argumen-
tar, contra-argumentar, de propor 
soluções, de comparar fatos. Todas 
essas atividades fazem com que o 
aluno cresça intelectualmente. 

Um gênero textual que focaliza 
essas reações e tem o objetivo de 
registrá-las é o chamado “diário de 
leitura”, pouco conhecido em esco-
las e universidades, mas bastante 
útil para que o leitor tenha uma 
atitude ativa e analítica diante da 
leitura. Os exercícios de escrita no 
diário (anotações que se faz durante 
e depois da leitura) proporcionam 
um movimento contínuo de refle-
xão, o que colabora para a formação 
do cidadão crítico e participativo 
que tanto enfatizamos na educação. 

Em outras palavras, não basta es-
crever sobre o que foi lido: o aluno 
precisa, para além de descrever, 
analisar e avaliar o texto. De fato, 
é um instrumento que propicia ao 
aluno uma conscientização sobre 
seus processos de compreensão e 
de aprendizagem. Ademais, permi-

te que os professores detectem o 
estado real de cada aluno em re-
lação a esses processos, podendo, 
então, interferir de maneira mais 
eficaz no seu desenvolvimento. 

Esse conjunto de estratégias evi-
dencia que há uma constante ne-
cessidade de se retomar alguns 
princípios centrais e basilares sobre 
a leitura, referendando alguns con-
ceitos talvez difusos em virtude do 
uso corrente no cotidiano escolar.

Da sala de aula para toda a escola 

Em termos do processo pedagógico, 
a organização do currículo somada à 
formação e qualificação docente são 
aspectos relevantes para a formação 
do leitor. Afinal, a maneira como o 
currículo é estruturado pode favore-
cer uma percepção mais ampla dos 
processos sociais inerentes à leitura, 
contribuindo a aprendizagem. Nessa 
linha, o desenvolvimento de projetos 
pode dar bons resultados, na medida 
em que são desenvolvidas atividades 
socialmente relevantes e engajadas.

Ainda nessa direção, a interdisci-
plinaridade também contribui, pois 
promove uma integração temática 
e metodológica entre áreas do co-
nhecimento, por meio de atividades 
conjuntas do corpo docente, já que 
a leitura permeia todas as áreas do 
conhecimento. 

Outro aspecto decorre da constata-
ção de que o desenvolvimento das 
habilidades de leitura é progressivo. 
Assim, a partir da verificação das 
habilidades não desenvolvidas, as 
crianças com dificuldades podem 
ser agrupadas em atividades extra-
classe, a partir da verificação das 
habilidades não desenvolvidas, para 
que possam realizar um trabalho 
complementar a fim de avançar na 
direção do leitor proficiente.

Como se constata, muito já foi 
produzido no campo do ensino 
de língua e já existe um corpo de 
conhecimento, produzido inclu-
sive a partir dos resultados das 
avaliações, que pode colaborar 
fortemente para a construção de 
uma escola de qualidade.

35



36



Padrões de Desempenho Estudantil

Para uma escola ser considerada 
eficaz, ou seja, para fazer a diferen-

ça na vida de seus usuários, ela deve 
proporcionar altos padrões de aprendi-
zagem a todos, independente de suas 
características individuais, familiares e 
sociais. Se apenas um grupo privilegiado 
consegue aprender com qualidade o que 
é ensinado, aumentam-se as desigual-
dades intraescolares e, como conse-
quência, elevam-se os indicadores de 
repetência, evasão e abandono escolar. 
Na verdade, criam-se mais injustiças. 
Esse é um cenário que, certamente, 
nenhum professor gostaria de ver em 
nenhuma escola. 

O desempenho escolar de qualidade 
implica, necessariamente, a realização 
dos objetivos curriculares de ensino 
propostos. Os padrões de desempenho 
estudantil, nesse sentido, são balizado-
res dos diferentes graus de realização 
educacional alcançados pela escola. Por 
meio deles é possível analisar a distân-
cia de aprendizagem entre o percentual 
de alunos que se encontra nos níveis 
mais altos de desempenho e aqueles 
que estão nos níveis mais baixos. A 
distância entre esses extremos repre-
senta, ainda que de forma alegórica, o 
abismo existente entre aqueles que têm 
grandes chances de sucesso escolar e, 
consequentemente, maiores possibi-
lidades de acesso aos bens materiais, 
culturais e sociais modernos; e aqueles 
para os quais o fracasso escolar e ex-
clusão social podem ser mera questão 
de tempo, caso a escola não reaja e 
concretize ações com vistas à promo-
ção da equidade. Para cada padrão, são 
apresentados exemplos de item* do teste 
do SIMAVE/PROEB.

*O percentual de brancos e nulos não está 
contemplado nesses exemplos.
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baixo - Até 175 pontos

Neste padrão, manifestam-se habi-
lidades que evidenciam uma maior 
autonomia de leitura de textos de 
alguns gêneros que circulam no 
contexto escolar e que apresentam 
temática familiar aos estudantes. 
Nota-se que os estudantes cuja 
proficiência se encontra neste pa-
drão começam a desenvolver ha-
bilidades básicas de leitura como 
localização de informações explíci-
tas, de elementos de narrativas e 
assunto. Além disso, já conseguem 
realizar operações relativas à re-
alização de inferência de sentido 
de palavra ou expressão, de uso 
de pontuação, de informações em 
texto com estrutura simples e de 
efeitos de humor. Também identi-
ficam a finalidade de textos.

No que se refere à variação linguís-
tica, reconhecem expressões carac-
terísticas da linguagem coloquial.

Constata-se, assim, que começam 
a desenvolver um leque de habilida-
des que lhes permitirá avançar para 
um nível mais complexo de leitura.
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(P050048B1) Na expressão “... baita bico...”, a palavra destacada significa
A) esquisito.
B) feio. 
C) fino.
D) grande.

Inferir o sentido de uma palavra ou ex-
pressão é a habilidade aferida através 
deste item. O suporte apresenta um 
texto jornalístico que informa sobre 
um estudo que pesquisadores desen-
volveram com tucanos. Os estudiosos 
concluíram que o acentuado bico do 
pássaro o auxilia no equilíbrio térmico, 
evitando o aquecimento de seu corpo. 

Para a resolução deste item, é neces-
sário que os estudantes atentem-se 
à solicitação do comando e percebam 
que o trecho destacado para análi-
se propõe a inferência de sentido a 
partir da palavra “baita”, conjugada 
ao substantivo “bico”. Ativando seu 
conhecimento de mundo ao lembrar-
-se da imagem de um tucano, os es-
tudantes poderiam inferir que uma 
marca do animal é seu grande bico, 
inferindo o sentido da palavra “baita”. 

Assim, o gabarito deste item é 
a alternativa D (84,6%) e os res-
pondentes que assinalaram essa 
alternativa demonstraram ter de-
senvolvido a habilidade avaliada 
pelo item. 

Ao que parece, os estudantes que 
optam pelas alternativas A (7,7%) 
e B (3,1%) identificam no adjetivo 
“baita” uma conotação pejorativa, 
apresentando dificuldades para 
fazer a associação a algo gran-
de e/ou destacado. A escolha da 
alternativa C (3,6%) aponta uma 
inferência em oposição ao sen-
tido pretendido no texto original, 
indicando o possível desconheci-
mento do termo e a inabilidade em 
buscar nos conhecimentos prévios 
e nas pistas textuais a resposta à 
situação-problema apresentada.

A	 7,7%

B	 3,1%

C	 3,6%

D	 84,6% 
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Leia o texto abaixo.

SOUSA, Mauricio de. Chico Bento. n. 33. Ed. Maurício de Sousa. p. 37. 2009. (P050051B1_SUP)

(P050051B1) No quinto quadrinho, o coração próximo ao menino sugere que ele está

A) apaixonado pela menina.
B) cochilando de sono. 
C) machucado no joelho.
D) sentindo dor de cabeça.
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Este item avalia a habilidade de 
os estudantes interpretarem texto 
que conjuga linguagem verbal e 
não verbal. 

O suporte apresenta uma história 
em quadrinhos de Maurício de 
Souza com um episódio envolvendo 
Rosinha e Chico Bento. O menino 
pede, acanhadamente, um beijo à 
menina que, em seguida, responde-
-lhe propondo uma condição para 
que o desejo dele fosse realizado: 
não contar para ninguém que eles 
se beijaram. O garoto concorda 
e recebe o beijo. Em seguida, o 
quadrinho mostra que Chico per-
maneceu assentado onde estava, 
enquanto Rosinha ia embora. É 
nesse momento que surge a si-
tuação proposta pelo comando: o 
coração próximo ao menino. 

Para a resolução deste item, é neces-
sário que os estudantes acompanhem 
a sequência da narrativa, conjugando 
as linguagens da história em quadri-
nhos. Assim, a cena do coração suge-
re que o garoto está apaixonado pela 
garota, conforme propõe a alternativa 
A (95,0%). O alto índice de acerto neste 
item indica o potencial simbólico que o 
coração tem em nossa cultura, posto 
que, recorrentemente, está associado 
à paixão e ao amor. 

A escolha das demais opções, B 
(1,8%), C (2,0%) e D (0,8%), podem 
ser indícios de que ainda falta a 
esses estudantes essa percepção 
simbólica do coração, ou mesmo, 
a dificuldade de inferir que, entre 
Chico Bento e Rosinha, há um clima 
romântico através da conjugação 
entre linguagem verbal e não verbal.

A	 95,0%

B	 1,8%

C	 2,0%

D	 0,8% 
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Observe a imagem abaixo.

Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/folha/bichos/ult10006u580226.shtml>. (P050167B1_SUP)

(P050165B1) A frase que melhor identifica essa imagem é:
A) Filhote de um animal em cativeiro é maltratado por uma família. 
B) Filhote recebe cuidados de uma mulher no quintal da casa dela.
C) Filhote de animal recebe cuidados de animais do seu próprio grupo.
D) Filhote abandonado recebe cuidados do homem no meio da mata.

O presente item avalia a habilidade de 
os estudantes compreenderem frases.  
A leitura de uma frase requer que os 
estudantes decodifiquem as palavras 
que a constituem, compreendendo-as 
e armazenando-as em sua memória 
de trabalho para, ao término da leitu-
ra, reconstituir a sequência lida como 
um todo significativo. 

Para resolver este item, os estu-
dantes deveriam fazer a leitura da 
imagem que mostra uma mulher 
alimentando, com uma mamadeira, 
um animal e, em seguida,  identificar 
a estrutura verbal que a descreve.

Os estudantes que assinalaram a 
alterantiva B (91,0%) conseguiram 
relacionar a imagem ao texto ver-
bal, demonstrando ter consolidado 
a habilidade avaliada pelo item.

A opção A (3,2%) indica que o ani-
mal sofre maus tratos, o que não 

corresponde à imagem. Esses es-
tudantes podem ter considerado o 
ambiente doméstico dessa imagem 
a um cativeiro, entretanto, descon-
sideraram os cuidados recebidos 
pelo animal.

A opção C (2,6%) pode revelar que 
esses estudantes levaram em con-
sideração os cuidados oferecidos 
ao animal, mas não identificaram o 
agente dessa ação, a mulher. 

E, por fim, a opção D (2,3%) indica 
que o animal está sendo cuidado 
no meio da mata, o que não pro-
cede, posto que o bicho está sobre 
um piso pavimentado. Esses estu-
dantes, assim como aqueles que 
optaram pelos distratores, possi-
velmente, não compreenderam a 
solicitação do comando e/ou fize-
ram uma leitura superficial do texto 
apresentado pelo suporte, focando 
em elementos pontuais da cena.

A	 3,2%

B	 91,0%

C	 2,6%

D	 2,3% 
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Intermediário - de 175 a 225 pontos

Analisando-se as habilidades 
representativas deste padrão de 
desempenho, observa-se que há 
indícios de apropriação de elemen-
tos que estruturam o texto, mani-
festada em operação de retomada 
de informações por meio de prono-
mes pessoais retos, por substitui-
ção lexical e por reconhecimento 
de relações lógico-discursivas no 
texto, marcadas por advérbios e lo-
cuções adverbiais e por marcadores 
de causa e consequência.

Com relação às operações inferen-
ciais, eles depreendem informações 
implícitas, o sentido de palavras ou 
expressões, o efeito do uso de pon-
tuação e de situações de humor.

No que diz respeito ao tratamento 
das informações globais, esses 
estudantes identificam o assunto 
de textos que abordam temáticas 
que lhes são familiares.

Neste padrão, constata-se, também, 
que, no que concerne às informa-
ções da base textual, eles identifi-
cam elementos da estrutura nar-
rativa e distinguem fato de opinião.

Acrescente-se ainda que interpre-
tam textos que integram linguagem 
verbal e não verbal cuja temática se 
relaciona ao cotidiano do estudante.

Percebe-se que, neste padrão, 
os estudantes revelam estar em 
contato mais intenso com eventos 

de letramento, pois conseguem 
identificar a finalidade de alguns 
textos que circulam em uma so-
ciedade letrada.

Umas das habilidades que melhor 
evidencia a ampliação da comple-
xidade das operações cognitivas 
realizadas pelos estudantes que 
se encontram neste padrão é a 
capacidade de construir relações 

de intertextualidade, comparando 
textos que tratam do mesmo tema.

Constata-se, assim, que os estu-
dantes que se encontram neste 
padrão conseguem mobilizar 
habilidades para atuar sobre o 
texto, indo além das informações 
apresentadas em sua superfície, 
atingindo camadas mais profundas 
de significado.
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Leia o texto abaixo.

5

10

PARCERIA PERFEITA

Nos desenhos animados, quando um personagem se irrita com o irmão, basta inventar 
um foguete e mandá-lo para o espaço ou então blindar o quarto para impedir a entrada 
do “chatonildo”.

Mas no mundo real não é assim... Ainda bem! Ou você gostaria que seu irmão o enviasse 
para outra galáxia?

No dia a dia, não há heróis ou vilões e, de repente, o chato pode ser você! Afinal, 
pessoas diferentes quase nunca têm as mesmas opiniões e preferências.

Você e seus irmãos podem até brigar de vez em quando por causa disso, mas é 
importante que um respeite as ideias do outro e que ninguém termine o dia chateado.

Até quem não tem irmãos, às vezes, enfrenta problemas parecidos com primos ou amigos. E 
aí vale a mesma sugestão: tente se colocar no lugar do outro e respeite as diferenças de opinião.

Recreio. n. 490. (P050066B1_SUP)

(P050067B1) De acordo com esse texto, em caso de briga entre irmãos, é importante
A) enviar o irmão para o espaço. 
B) perder a paciência e explodir.
C) respeitar as ideias do outro.
D) terminar o dia chateado.

Este item avalia a habilidade de 
os estudantes localizarem infor-
mações explícitas em um texto. 
Essa habilidade requer, a partir da 
leitura do texto, a identificação de 
uma informação específica posta 
na superfície textual.

O suporte deste item apresenta uma 
reportagem veiculada por uma re-
vista voltada, especialmente, para o 
público infantil, e, por isso, apresenta 
linguagem e temática apropriadas 
para esses leitores. 

Os estudantes que assinalaram a 
alternativa C (74,6%) – o gabarito 
– conseguiram localizar a informa-
ção requerida pelo comando para 
a resposta, claramente, exposta no 
quarto parágrafo. Esses estudantes 
demonstram ter desenvolvido essa 
habilidade.

A situação sugerida pela opção A 
(13,1%), apresentada nas primeiras 
linhas desse texto, funciona como 
elemento de comparação entre a 
vida real e os desenhos animados, 
mas não se configura como a men-
sagem proposta pelo autor no caso 
de brigas entre irmãos.

Os estudantes que escolheram a 
alternativa B (4,8%), provavelmen-
te, não procederam à leitura desse 
texto e prenderam-se às situações 
hipotéticas apresentadas no pri-
meiro parágrafo. 

Aqueles que assinalaram a letra D 
(6,7%), possivelmente, fixaram-se na 
informação que se encontra imediata-
mente posterior aquela solicitada pelo 
comando, demonstrando que esses 
estudantes também não conseguiram 
compreender o conselho do autor.

A	 13,1%

B	 4,8%

C	 74,6%

D	 6,7% 

44



Leia o texto abaixo.

SOUSA, Mauricio de. Chico Bento. n. 33. Ed. Maurício de Sousa. p. 37. 2009. (P050051B1_SUP)

(P050052B1) Esse texto é engraçado, porque
A) a menina ficou toda satisfeita com o beijo.
B) a menina pediu segredo, mas contou sobre o beijo.
C) o menino ficou assustado com o beijo.
D) o menino prometeu guardar segredo sobre o beijo.

Avaliar a habilidade de os estudan-
tes identificarem efeitos de ironia 
ou humor em textos é o que se pro-
põe através deste item. Essa é uma 
habilidade importante, pois permite 
que o leitor desenvolva, progressi-
vamente, uma percepção de que, 
em um texto, há a possibilidade de 
se explorar os sentidos não literais 
das palavras e situações, o que é 
um requisito importante na cons-
trução do humor nos textos.

O suporte apresenta uma história em 
quadrinhos em que o humor revela-se 

no desfecho da história, na quebra da 
expectativa construída pelos leitores: 
Rosinha age de forma exatamente 
oposta ao que propôs ao menino. Os 
estudantes que assinalaram a letra B 
(75,9%) – o gabarito – demonstram ter 
desenvolvido essa habilidade.

A opção pelos demais distratores, A 
(11,2%), C (3,4%) e D (8,9%), pode re-
velar que esses estudantes não conse-
guem, ainda, fazer uma leitura global 
do texto que conjugue todas as cenas 
da sequência narrativa e, por isso, não 
inferem o fator que gera o humor.

A	 11,2%

B	 75,9%

C	 3,4%

D	 8,9% 
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Como o cavalo se tornou Cervo do homem

Há muitos e muitos anos, os animais viviam juntos, em total liberdade. O cavalo habitava 
a floresta e não conhecia o peso de uma sela nem a humilhação de puxar arados e carroças.

Orgulhoso de sua força e beleza, o cavalo olhava os companheiros de cima para 
baixo. Certo dia, ele e o cervo brigaram. Cada um dizia que era o animal mais veloz das 
matas. Para resolver a questão, apostaram uma corrida, mas chegaram empatados. O 
cervo aceitou bem o resultado. O cavalo foi pedir ajuda ao homem:

– Preciso vencer o cervo, mas não consigo...
– Se eu o montar, conseguirá – disse o homem.
O cavalo achou ótimo.
O homem saltou sobre ele, colocou-lhe uma corda na boca como freio e o esporeou, 

para que corresse mais.
E assim, ensinando-o a pegar a direção certa e a evitar obstáculos, o homem conduziu 

o cavalo à vitória. O cervo, vencido, retirou-se. O cavalo exultava:
– Obrigado, agora vou voltar à minha floresta...
– Nada disso, amigão – rebateu bruscamente o homem – acabo de descobrir que você 

pode me ser bastante útil. A partir de hoje, vou lhe dar casa e comida, e você me servirá. 
Vamos, siga-me já!

Desde então, o cavalo perdeu a liberdade, fechado em estábulos, trabalhando nos 
campos ou puxando cargas. Quantas vezes não se culpou por ter trocado a independência 
por uma estúpida prova de velocidade.

MORAL DA HISTÓRIA: A ambição desmedida nos torna escravos.
  Fabulinhas Famosas. São Paulo: Rideel, 2001. Adaptado. (P050063A9_SUP)

(P050066A9) O cavalo e o Cervo começaram a briga, porque
A) chegaram empatados na corrida. 
B) cada um dizia ser o animal mais veloz das matas. 
C) o cavalo venceu, quando o homem o conduziu.
D) o cervo também queria ser ajudado pelo homem.

Este item avalia a habilidade de os 
estudantes estabelecerem a re-
lação causa/consequência entre 
partes e elementos do texto. Ser 
capaz de estabelecer relações de 
causalidade entre fatos ou elemen-
tos de um texto é uma habilidade 
importante para que o leitor possa 
compreender o desenrolar dos 
fatos ou acontecimentos narrados.

O suporte traz uma fábula, que é 
uma narrativa em que os animais 
apresentam as imperfeições huma-
nas e, lidando com elas, as experi-
ências do reino animal deixam para 
os homens lições morais.

Para a resolução deste item, é ne-
cessário que os estudantes atentem-
-se para a solicitação do comando 
e identifiquem, no corpo textual, a 
causa da disputa entre o cavalo e o 
cervo. Nesse caso, o motivo dessa 

contenda aparece expresso no pe-
ríodo seguinte à referência à briga 
entre os animais. Pela proximidade 
entre as partes, a resolução do item 
torna-se menos complexa.

Os estudantes que assinalaram a letra 
B (60,2%), o gabarito, conseguiram 
articular as partes que concorrem 
para o estabelecimento da relação 
de causalidade solicitada no coman-
do para a resposta e demonstram ter 
desenvolvido essa habilidade.

Aqueles que escolheram a opção A 
(16,0%) devem ter apontado o resul-
tado da disputa inicial entre os bichos. 
Esses estudantes perceberam o efei-
to, mas não a causa do evento.

A alternativa C (14,9%) pode indicar 
uma leitura superficial da fábula, 
porque, ao assinalar essa opção, 
os estudantes não respondem ao 

comando do item e apontam para 
outra etapa da narrativa que não 
se relaciona com a causa da dis-
puta entre o cavalo e o cervo, mas 
a consequência da revanche.

Por fim, a escolha da opção D (8,2%) 
corresponderia a uma inferência im-
procedente, posto que o cervo mostra-
-se conformado com o resultado e é o 
cavalo que solicita a ajuda do homem 
para vencer a corrida. 

A	 16,0%

B	 60,2%

C	 14,9%

D	 8,2%
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Saúde. Abril, nov. 2007.(P050083A9_SUP)

(P050083A9) De acordo com esse texto, qual é a solução que está nas mãos das pessoas?
A) A fabricação de sacos plásticos. 
B) A preservação do planeta. 
C) O consumo de produtos. 
D) O cuidado com o sapo-dourado.

Este item avalia a habilidade de os estu-
dantes inferirem informações implícitas 
em um texto. Nesse caso, os estudantes 
deverão reconhecer informações e/ou 
relações que não se encontram clara-
mente expressas na superfície textual. 
Para isso, devem valer-se de “pistas” 
oferecidas pelo texto.

O suporte apresenta uma propagan-
da que visa ao convencimento de 
que surge uma mudança a partir da 
modificação dos hábitos de consumo 
a fim de que o planeta, ao ser preser-
vado, torna-se também sustentável. 
O destaque do texto é o consumo das 
sacolas plásticas, alertando sobre os 
números que envolvem a produção e 
a utilização de plástico. 

Para a resolução deste item, os es-
tudantes deveriam perceber que a 
sugerida redução do uso dos saqui-

nhos plásticos pretende promover a 
preservação ambiental, como se pode 
notar na alternativa B (57,4%), o ga-
barito do item. Essa inferência pode 
ser apoiada por expressões como 
“sustentabilidade”, “reciclado” e “vida 
melhor”, pistas textuais que norteiam 
o estudante no processo inferencial.

A escolha da alternativa A (26%) suge-
re algo contrário ao que se defende na 
propaganda, mas que está presente 
no corpus textual, o que pode revelar 
que esses estudantes fixaram-se em 
informações pontuais do texto, sem 
estabelecer relações parte-todo. 

Os estudantes que optaram pela 
alternativa C (6,5%) podem ter se 
atentado para a informação relativa 
ao consumo de sacolas de pano em 
vez de sacolas plásticas proposto 
pelo texto. No entanto, essa não é a 

informação solicitada pelo comando 
para a resposta.

Os optantes pela alternativa D (9,5%) 
assinalaram uma relação aludida 
entre o consumo de sacolas plásticas 
e a extinção do sapo dourado, mas 
essa relação não é a solução a qual 
o texto faz referência. 

A	 26,0%

B	 57,4%

C	 6,5%

D	 9,5%
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Perigos do sol

Quando a gente se expõe ao sol forte, alguns tipos de raios solares atingem a superfície 
da pele e podem causar queimaduras. Aí a pele descasca. Se eles atingirem camadas mais 
profundas, a queimadura pode ser perigosa e sentimos ardência e dor.

Recreio. n. 343, out. 2006. (P050171A9_SUP)

(P050171A9) Esse texto serve para
A) anunciar um novo remédio. 
B) descrever um dia de sol forte. 
C) ensinar um tratamento médico. 
D) informar sobre queimaduras. 

Este item avalia a habilidade de os 
estudantes identificarem a função 
de textos de diferentes gêneros. 
Essa habilidade diz respeito, de 
forma mais direta, à dimensão do 
letramento, uma vez que o reconhe-
cimento da finalidade de um deter-
minado texto requer dos estudantes 
a habilidade de reconhecer a função 
social desse texto, ou seja, para quê 
ele é utilizado em determinada si-
tuação da vida cotidiana.

O suporte apresenta um texto in-
formativo, bastante curto e com 
linguagem simplificada, que aler-
ta sobre as queimaduras causadas 
pelo sol. 

Os estudantes que assinalaram a 
alternativa D (66,8%) produziram 

sentido à leitura feita e identifi-
caram a finalidade da elaboração 
do texto, revelando que esses es-
tudantes desenvolveram a habili-
dade avaliada.

Os optantes pelas alternativas A 
(3,7%) e C (5%) fizeram uma in-
ferência para além do que o texto 
pretende, pois, apesar de o texto 
trazer aspectos sintomáticos ca-
racterísticos das queimaduras como 
“ardência” e “dor”, não apresenta, 
nem sugere, um novo remédio, 
tampouco um tratamento médico.  
Aqueles que escolheram a alterna-
tiva B (23,6%), possivelmente, não 
distinguem características de uma 
descrição e uma exposição e, por 
isso, não identificaram o caráter 
informativo desse texto.

A	 3,7%

B	 23,6%

C	 5,0%

D	 66,8% 
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Recomendado - Acima de 225 pontos

A partir desse ponto da escala de 
proficiência, as habilidades desen-
volvidas pelos estudantes revelam 
que eles demonstram uma maior 
capacidade de interagir com textos 
de estrutura mais complexa e de 
temática menos familiar.

No que diz respeito aos textos nar-
rativos, eles conseguem identificar 
personagens e, também, o conflito 
gerador e o desfecho.

Na dimensão relativa à apropria-
ção de elementos que estruturam 
o texto, manifestam habilidades de 
realizar operações de retomada de 
informações por meio de prono-
mes demonstrativos, possessivos, 
por substituição lexical e por re-
conhecimento de relações lógico-
-discursivas no texto, marcadas por 
expressões adverbiais.

No campo da variação linguística, 
neste padrão, os estudantes iden-
tificam interlocutores por meio de 
marcas linguísticas.

No que concerne à realização de 
inferências, reconhecem o efeito de 
humor produzido pelo uso de ambi-
guidade e do emprego de notações.

As habilidades desenvolvidas neste 
padrão revelam um leitor mais ma-
duro, capaz de lidar com uma maior 
gama de gêneros textuais.
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Leia o texto abaixo.

Elixir

Numa cidadezinha do interior, um jovem vendedor ambulante oferecia um maravilhoso produto 
chamado Elixir da Longa Vida. Na praça central, ele gritava empolgado:

– Todo dia tomo uma colher desse elixir e olhem o resultado: já vivi 300 anos!
Ouvindo isso, os espectadores logo correram para a banca abarrotada de vidros, onde 

um garotinho atendia a multidão. Foi quando um outro negociante, muito esperto, resolveu 
desmascarar aquela charlatanice. Foi até o menino e perguntou em voz alta para todo mundo ouvir:

– Que história é essa? O seu patrão já viveu trezentos anos mesmo?
E o menino respondeu:
– Eu não tenho certeza. Só trabalho para ele há 120 anos.

 AVIZ, Luiz (org.). Piadas da internet para crianças espertas. Rio de Janeiro: Record, 2001, p. 77. (P04283SI_SUP)

(P04296SI) Pelas pistas desse texto, a palavra “charlatanice” quer dizer
A) venda.
B) amolação.
C) multidão.
D) enganação.

Este item afere a habilidade de os es-
tudantes inferirem o sentido de uma 
palavra ou expressão. Habilidade de 
realizar uma inferência se refere à 
capacidade do aluno de ir além do 
que se encontra claramente expres-
so na superfície do texto, produzindo 
novas informações sobre o trecho lido, 
considerando as pistas textuais e sua 
própria experiência de mundo.

O suporte apresenta uma anedota, 
uma breve história de final engra-
çado e às vezes surpreendente, 
sobre um vendedor ambulante 
que comercializava um elixir da 
longevidade. 

Para resolver este item, os estu-
dantes necessitam aliar seus co-
nhecimentos prévios ao contexto 
da anedota para chegar ao sentido 
da palavra assinalada no comando 
para a resposta. Nesse contexto, 
a palavra charlatanice quer dizer 

“enganação” e os estudantes 
poderiam chegar a esse sentido 
apoiados, também, pela palavra 
“desmascarar” que significa mos-
trar a verdade por detrás de uma 
mentira. Portanto, o gabarito é a 
alternativa D (50%) e revela que a 
metade dos estudantes desenvol-
veu a habilidade avaliada. 

A opção pela alternativa A (21,7%) 
pode revelar que os estudantes vol-
taram sua atenção para o contexto 
da anedota, em que a venda do elixir 
está em destaque. Mas desconsi-
deraram a intenção do negociante, 
fator decisivo para a identificação 
do sentido da expressão.

Os estudantes que escolheram 
as opções B (11,2%) e C (15,6%), 
provavelmente, prenderam-se a 
informações pontuais do texto que 
não traduzem o sentido do vocábulo 
em questão. 

A	 21,7%

B	 11,2%

C	 15,6%

D	 50,0% 
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A MENINA CORAJOSA

Esta história aconteceu com a minha bisavó paterna e foi contada pela filha dela, que 
é minha avó. Quando criança, minha bisavó morava num sítio. Seu pai sustentava a 
família trabalhando na roça. Todos os dias, ela ia levar comida para o pai no roçado, um 
lugar longe de casa. Sua cachorrinha sempre ia com ela.

Um dia, quando levava a marmita para o pai, andando bem tranquila pela trilheira, 
num lugar onde a mata era fechada, viu que a cachorrinha começou a choramingar e a 
se enrolar nas próprias pernas. A menina percebeu que alguma coisa estranha estava 
acontecendo. Olhou para os lados e viu uma onça bem grande, com o bote armado, a 
ponto de pular do capinzeiro em cima dela.

No que viu a onça, a menina ficou encarando a danada. Pouco a pouco, sempre 
olhando para o bicho, ela foi se afastando para trás sem se virar. Quando pegou uma boa 
distância, a menina correu em disparada até se sentir segura.

Quando chegou em casa, estava sem voz. Depois de muito tempo é que conseguiu falar. 
Os homens da fazenda pegaram as armas e foram procurar a onça. Mas não a encontraram.

Minha bisavó foi muito corajosa, porque na hora em que ela viu a onça, conseguiu 
lembrar do que o povo dizia: “Onça não ataca de frente, porque tem medo do rosto da 
pessoa. Quem quiser se ver livre dela basta encarar a danada e não lhe dar as costas”.

TOMAZ, Cristina Macedo. De boca em boca. São Paulo: Salesiana, 2002. (P050102A9_SUP)

P050103A9) Na frase “Quem quiser se ver livre dela basta encarar a danada e não lhe dar as costas”, a 
palavra destacada se refere à
A) bisavó.
B) cachorrinha.
C) menina.
D) onça.

Este item avalia a habilidade de 
os estudantes estabelecerem re-
lações entre partes de um texto, 
identificando repetições ou subs-
tituições que contribuem para 
sua continuidade. Por meio dos 
itens associados a esse descritor, 
avalia-se a capacidade de os estu-
dantes relacionarem informações 
dadas a uma informação nova, in-
troduzida por meio de substituição 
pronominal.

O suporte apresenta um pequeno texto 
narrativo, que conta a história de uma 
menina que corajosamente enfrentou 
uma onça.

Para a resolução deste item, os 
estudantes necessitam mobilizar 
seus conhecimentos de coerência 

e coesão textual, recuperando, no 
processamento do texto, o termo ao 
qual se refere o pronome oblíquo 
“lhe” no referido contexto. Assim, 
relendo o texto,  perceberá que 
esse termo recupera, no contexto 
de “Onça não ataca de frente, porque 
tem medo do rosto da pessoa. Quem 
quiser se ver livre dela basta encarar 
a danada e não lhe dar as costas”, 
a palavra “onça”. Assim, o gabarito 
deste item é a opção D (54,8%). 

A escolha das demais alterna-
tivas, A (21,5%), B (4,5%) e C 
(18,2%), podem ser indícios de 
que os estudantes não souberam 
localizar o trecho em questão 
para verificar a referenciação pro-
nominal ou não compreenderam 
a solicitação do comando. 

A	 21,5%

B	 4,5%

C	 18,2%

D	 54,8% 
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Meu querido blog

O diário do século XXI é on-line, para a galera poder bisbilhotar

Os melhores diários do passado tinham um pequeno cadeado. A moça escrevia seus 
sentimentos mais íntimos no caderno e passava a chave para que ninguém ficasse sabendo 
o que lhe ia pela alma. O blog também é um diário, só que com a intimidade virada de cabeça 
para baixo: é colocado na internet para ser bisbilhotado por todo mundo. Escrever um diário 
on-line exige desprendimento da própria intimidade e pouquíssimo conhecimento de internet. 
É só seguir o passo a passo que aparece nos sites que oferecem esse serviço. [...]

Blog é uma abreviação de weblog, ou seja, em português, arquivo na rede. As 
possibilidades são infinitas. Pode-se juntar texto próprio com imagens, sons, desenhos 
tirados da rede e mesmo dos sites que os abrigam. A diferença em relação às antigas 
páginas pessoais na rede é que no blog tudo é escancarado e o visitante pode deixar 
comentários ou as próprias fotos. E tudo isso gratuitamente.[...]

Veja Especial Jovem. São Paulo: Abril, Seção Comportamento, ago. 2003.  Fragmento. (P050128A9_SUP)

(P050129A9) Qual é o assunto desse texto?
A) A comparação entre blog e diário. 
B) As fotos colocadas em um blog.
C) Diários secretos do passado. 
D) Instruções para montar um blog.

Este item afere a habilidade de os 
estudantes identificarem o tema 
ou o sentido global de um texto. 
Para reconhecer o assunto de 
um texto, os estudantes devem 
estabelecer relações entre as di-
versas partes que o constituem e 
que concorrem para a construção 
de seu sentido global.

O suporte apresenta um fragmen-
to de reportagem, que aborda um 
assunto familiar aos estudantes 
nesse período de escolaridade. No 
título, “Meu querido blog”, faz-se 
uma alusão ao modo tradicional de 
se escrever em diários e, no subtí-
tulo, lê-se “O diário do século XXI é 
on-line, para a galera poder bisbi-
lhotar”. No primeiro período desse 
texto, lê-se “Os melhores diários 

do passado tinham um pequeno 
cadeado”. Essas informações ini-
ciais são alguns dos indícios para 
a identificação do tema do texto: 
a compação entre os blogs e os 
diários tradicionais. Portanto, o 
gabarito é a opção A (57,7%) e os 
estudantes que assinalaram essa 
alternativa desenvolveram a habi-
lidade avaliada.  

Os optantes das alternativas B 
(8,8%) e D (7,8%), possivelmente,  
prenderam-se a exemplos do novo 
diarismo e seus recursos e não à 
temática abordada pelo autor em 
si. Já os estudantes que escolhe-
ram a alternativa C (25,0%), talvez, 
consideraram parcialmente o texto, 
excluindo as referências que se ex-
plicitam desde as primeiras linhas.

A	 57,7%

B	 8,8%

C	 25,0%

D	 7,8% 
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Como o cavalo se tornou Servo do homem

Há muitos e muitos anos, os animais viviam juntos, em total liberdade. O cavalo habitava 
a floresta e não conhecia o peso de uma sela nem a humilhação de puxar arados e carroças.

Orgulhoso de sua força e beleza, o cavalo olhava os companheiros de cima para 
baixo. Certo dia, ele e o cervo brigaram. Cada um dizia que era o animal mais veloz das 
matas. Para resolver a questão, apostaram uma corrida, mas chegaram empatados. O 
cervo aceitou bem o resultado. O cavalo foi pedir ajuda ao homem:

– Preciso vencer o cervo, mas não consigo...
– Se eu o montar, conseguirá – disse o homem.
O cavalo achou ótimo.
O homem saltou sobre ele, colocou-lhe uma corda na boca como freio e o esporeou, 

para que corresse mais.
E assim, ensinando-o a pegar a direção certa e a evitar obstáculos, o homem conduziu 

o cavalo à vitória. O cervo, vencido, retirou-se. O cavalo exultava:
– Obrigado, agora vou voltar à minha floresta...
– Nada disso, amigão – rebateu bruscamente o homem – acabo de descobrir que você 

pode me ser bastante útil. A partir de hoje, vou lhe dar casa e comida, e você me servirá. 
Vamos, siga-me já!

Desde então, o cavalo perdeu a liberdade, fechado em estábulos, trabalhando nos 
campos ou puxando cargas. Quantas vezes não se culpou por ter trocado a independência 
por uma estúpida prova de velocidade.

MORAL DA HISTÓRIA: A ambição desmedida nos torna escravos.
  Fabulinhas Famosas. São Paulo: Rideel, 2001. Adaptado. (P050063A9_SUP)

(P050067A9) Na frase “A ambição desmedida nos torna escravos.” ( . 21), a palavra “desmedida” poderia ser 
substituída, sem alterar o sentido da frase, por
A) bastante útil.
B) com perfeição.
C) mal resolvida.
D) sem limites.

Este item avalia a habilidade de 
os estudantes inferirem o sentido 
de uma palavra ou expressão, re-
conhecendo, a partir do contexto 
no qual estão inseridas, seu valor 
semântico. 

O trecho em destaque no comando 
deste item é, justamente, a moral da 
fábula, que aponta a ambição exage-
rada como causa da subordinação 
dos homens. A inferência do sentido 
da palavra em destaque, o adjetivo 
“desmedida”, pode se proceder pela 
análise, mesmo que intuitiva, do pre-
fixo “des” – que sugere negação, au-
sência – e o radical “medida” – que 
sugere tamanho, grandeza. Assim, 
aqueles estudantes que elegeram a 
alternativa D (37,3%) como resposta 

mostraram ter desenvolvido a habi-
lidade avaliada. 

Os estudantes que marcaram as 
opções A (32,2%) e B (9,4%) demons-
traram ter realizado inferências equi-
vocadas, pois entenderam justamente 
sentidos contrários da palavra em 
destaque no comando para resposta, já 
que a mesma possui conotação nega-
tiva e as expressões presentes nessas 
alternativas possuem sentido positivo.

A escolha da alternativa C (20%) 
indica que os estudantes, provavel-
mente, consideraram o valor nega-
tivo do prefixo “des”, associando-o 
ao termo “mal”, mas desconsidera-
ram a palavra “resolvida” também 
presente na alternativa, portanto 

essa opção seria incoerente, já que 
a ambição mal resolvida não pode-
ria fazer alguém  de escravo. Esses 
estudantes, assim como aqueles 
que optaram por qualquer um dos 
distratores, demonstram não ter 
desenvolvido essa habilidade.

A	 32,2%

B	 9,4%

C	 20,0%

D	 37,3% 
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Repensar o magistério

Com a palavra, o professor

“Alfabetizar é, sem dúvida, abrir 
oportunidades”. É essa a visão 

da professora Andréa Morais, pós-
-graduanda em Docência do Ensino 
Superior, que leciona na etapa de 
alfabetização há 16 anos em Belo 
Horizonte-MG. Para ela, essa fase 
da educação é uma das mais im-
portantes, porque abre as portas 
do mundo para o educando e, por 
isso, demanda maior esforço do 
educador. “Ser um professor alfa-
betizador exige uma ação respon-
sável de comprometimento, estudo 
e atualização constante”, explica.

Diante dessa premissa, Andréa 
relembra de maneira saudosista o 
início de sua trajetória. “Comecei a 
lecionar no ano de 1995, iniciando 
assim, o prazer e a emoção de ver 
uma criança descobrindo o mundo 
das letras. Não me arrependo de ter 
seguido o conselho do meu Pai”. 
E complementa: “nós, educadores, 
somos a base da pirâmide na escala 
das profissões”.

Sob seu ponto de vista, a escola 
hoje não é apenas um agente de 
transmissão da informação, mas, 
sobretudo, um espaço para a socia-
bilidade. “O professor, agora, precisa 
repensar suas atitudes, concepções 
teóricas e práticas pedagógicas, 
tornando-se um educador mediador 
do processo ensino-aprendizagem”, 
defende a professora.

Além do desafio da reformulação 
pedagógica no cenário atual, outro 
grande problema enfrentado no co-
tidiano escolar é a assiduidade dos 
alunos. Segundo a educadora, esse 
problema passa pela conscientiza-
ção dos pais que, não raro, fogem 
da responsabilidade e do incentivo 
de manterem os filhos frequentes 
na escola. “A aquisição e a apreen-
são dos conteúdos ministrados nas 
aulas ficam prejudicadas com a au-
sência dos estudantes”, completa.

Com tanta experiência em sala de 
aula, Andréa tem um conselho a dar 

Para a alfabetizadora, professor deve se 
comprometer com atualização constante

Andréa Morais
Alfabetizadora
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aos diretores de escola. Ela reco-
menda que um mesmo professor 
faça o acompanhamento de uma 
turma nos dois primeiros anos da 
escola, o que vai “favorecer o pro-
cesso de alfabetização, já que (esta 
sequência) permite a continuidade 
da metodologia utilizada”.

Avaliações externas

Com relação ao Sistema Mineiro 
de Avaliação Educacional – SIMA-
VE –, Andréa afirma utilizar seus 
resultados para “rever e reformu-
lar o planejamento pedagógico, 
definindo novas estratégias que 
auxiliarão na consolidação das ha-
bilidades”. A alfabetizadora admite 
que o instrumento possibilita um 
diagnóstico das falhas e deficiên-
cias encontradas no decorrer do 
processo da aprendizagem para 
que possam ser sanadas.

Sobre a metodologia usada para a 
aplicação dos testes de múltipla 

escolha, a professora entende 
que esse procedimento possibi-
lita a avaliação da capacidade de 
interpretação do estudante e se 
as competências e as habilidades 
foram conquistadas por ele. Os 
padrões de desempenho, por sua 
vez, são acessíveis e, por isso, 
fomenta a avaliação dos pais e 
professores.

Os boletins e as revistas pedagó-
gicas servem também, de acordo 
com Andréa, “como instrumento 
norteador de revisão das práticas 
pedagógicas”. Segundo ela, esse 
material conduz o professor para 
a elaboração de avaliações diag-
nósticas baseadas nos resultados 
apresentados pelas publicações. 
“Com a escala de proficiência, o 
educador pode conhecer os níveis 
de aprendizagem dos alunos con-
forme o grau de escolaridade”. A 
avaliação educacional torna-se, 
assim, fator decisivo para repensar 
a atividade do magistério.
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A consolidação de uma escola de qualidade 

é uma exigência social. A aprendizagem  

de todos no tempo e idade certos é um 

dever dos governos democráticos. 

Para tanto, as unidades escolares devem ser 

autônomas, capazes de planejar e executar 

seus projetos com o objetivo de garantir 

a aprendizagem dos alunos. Tanto mais 

eficazes serão as ações desenvolvidas pelas 

escolas quanto mais informações acerca 

de si próprias elas tiverem à disposição. 

Nesse espaço, a avaliação se insere como 

forte instrumento provedor de dados 

sobre a realidade educacional. Portanto, 

os resultados apresentados nessa revista, 

para atingir o fim a que se destinam, devem 

ser socializados, estudados, analisados e 

debatidos à exaustão em suas múltiplas 

possibilidades de uso pedagógico. Temos 

certeza que isso já está acontecendo em 

todas as escolas de Minas Gerais.
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